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Prefácio


			Digamos, honra ao mérito, que o autor consegue, graças à sua brilhante imaginação, cativar seus leitores a ponto de possibilitar-lhes viajar através da leitura das suas obras. No caso de Opala Negra, nada menos que para a misteriosa, e porque não, pouco conhecida África. Sem contar que as boas quantidades deles, com toda certeza, no final do livro haverão de poder contar com um bom número de conhecimentos, novos ou não, relacionados com esse continente.


			Com respeito a mim, posso lhes dizer que admiro Kappel por duas razões; uma é pela sua forma de escrever, ele a faz tão detalhada e sutil, que dá a impressão de estar usando um pincel ou um crayon. Meu segundo motivo de admiração se prende ao fato de ele ser capaz de inventar as mais inauditas tramas e desfechos.


			Estes dois dons fazem um ser incomum que bem permitem defini-lo como o escritor dos pequenos grandes livros, se levarmos em consideração o número de páginas dos mesmos. Além disto, a intriga que criam seus finais faz que, quando leio um, não resista e... “devore” seu conteúdo. Por se tratar de experiência vivida comigo mesmo, posso afirmar que, sem dúvida alguma, o autor tem atingido sua meta. Conquistar o interesse sem lugar a dúvidas é a chave para o sucesso de qualquer livro.


			Alguém discorda?


			Dr. Jorge Kremer 


			Tradutor Juramentado


			Professor de idiomas


		




		

			
Apresentação


			Estava passeando no calçadão da Avenida Atlântica em Balneário Camboriú – SC, quando comecei a pensar na história fantástica de uma amiga que nascera em Angola e muito pequena veio com a família para o Brasil, em função da guerra civil no país africano. Com seus pais e seus quatro irmãos, se estabeleceram em Florianópolis em 1976.


			A história que escrevi nada tem a ver com a deles, mas nem por isso deixaram de ser minha inspiração.


			Aproveito a oportunidade para registrar meu tributo a todos os negros brasileiros descendentes de uma África por inteira.


			Luiz Antônio


		




		

			
Capítulo I


			No ano de 1483, os portugueses chegaram a Angola, país africano situado na costa ocidental da África, entre a República do Congo, ao norte, Zâmbia, a leste, e Namíbia, ao sul, em meados do século XIX.


			Tão logo invadiram o país, ocuparam o litoral, onde foram criados entrepostos comerciais que passaram a servir também para o comércio de escravos.


			A pele negra dos nativos contrastava com a área branca das maravilhosas praias do continente verde e com seu mar verde e aveludado.


			Quatrocentos anos depois, com a abolição da escravatura no seu país, os portugueses realizaram em Angola uma colonização escravagista propriamente dita, embora a resistência tivesse sido sempre violenta por parte dos naturais.


			Famílias lusitanas foram para a colônia a fim de se fixar e explorar a terra africana, quando o sistema de monopólio comercial português e as coações militares sobre a fixação dos preços impediram os chefes do Ndongo (nome do reino africano à época) de qualquer iniciativa econômica. Estes recebiam apenas uma diminuta vantagem econômica do comércio e absolutamente nada pelas pedras preciosas existentes na região.


			***


			Nesta mesma época, no mar das Caraíbas, na América Central, do lado oposto ao continente africano, uma famosa pirata irlandesa é dada como desaparecida após ter sido capturada pela marinha inglesa. Piratas e corsários já não eram tão protegidos por Sua Majestade, a Inglaterra.


			O navio pirata Revenge surpreendentemente foi assaltado e capturado por soldados do governador da Jamaica.


			O pirata e comandante Jack Morim era um homem extremamente robusto, possuía mãos gigantes e gordas, da mesma forma que seu rosto. Ele costumava vestir casacos de oficiais da marinha britânica, que normalmente só ficavam limpos da primeira vez que eram usados por ele, obviamente pela razão de que piratas não eram pessoas asseadas. Possuía um péssimo senso de humor. Parceiro e amante de Anne Bonny, foi abatido com um balaço de bacamarte que arrebentou seu pescoço, enquanto Anne e Mary Read eram aprisionadas. Read morreu grávida no cárcere. Anne, embora também grávida, nunca se soube se tinha sido perdoada ou morrera de doença em algum lugar perdido da ilha.


			Ambas as mulheres se vestiam como homens, eram verdadeiras espadachins e, com a pistola, implacáveis. Anne era filha de um famoso advogado irlandês, mas nem por isso deixou de se tornar uma das piratas mais perigosas dos sete mares.


			Quando o navio já estava com as velas destruídas pelas chamas, mastro principal tombado sobre a proa e seus canhões explodindo pelas bombas do governador, um fiel corsário de Anne, Richard, ao ver a comandante ser presa e não tendo nada mais a fazer, jogou-se ao mar, desaparecendo entre a pólvora e o fogo dos demais piratas e soldados, que se digladiavam sanguinariamente para sobreviver.


			Ao emergir, agarrou-se a um pequeno tonel de carvalho que boiava próximo a ele. Fingindo-se de morto e com discretas braçadas, alcançou o cais de Port Royal. A cidade jamaicana ganhou a reputação, naquele século, de “cidade mais rica” e “cidade mais perversa” do mundo. Era notável pela sua rica economia e falta de valores morais, além de ser um lugar convencional para os piratas trazerem e gastarem seus tesouros. O corsário ficou três horas escondido dentro d’água, preso a arbustos, até anoitecer, quando, então, nadou uns cinquenta metros, sempre próximo à margem e por trás das macegas.


			Quando saiu da água, percebeu um cavaleiro observando os destroços da nau pirata que submergia. Numa distração do homem, Richard jogou uma pedra com uma funda, tipo a de Davi que atingiu o gigante filisteu, acertando a cabeça do cavaleiro e o fazendo cair do cavalo, desmaiado. Rapidamente montou o animal e desapareceu a galope, com a poeira das ruas pintando os cascos do tordilho negro. Fugiu diretamente para o bordel de uma mundana, onde foi recebido e acobertado por várias semanas.


			A capital, Kingston, localizada aos pés das Montanhas Azuis, com vista para o sétimo maior porto natural do mundo, é o coração cultural da ilha. O jovem corsário sobrevivente, Richard Scott, de aparência rude, rosto queimado pelo sol dos mares e oceanos, permaneceu por quase um ano amasiado com a prostituta jamaicana, próximo ao cais do porto da cidade.


			De gestos grosseiros, vestia sempre botas pretas sobre calças de couro, camisas largas e coloridas com mangas bufantes. Os olhos azuis contrastavam com o negro dos seus longos cabelos, amarrados em forma de cola de cavalo. Não gostava de usar tricórnio; em contrapartida, não tirava o lenço vermelho da cabeça, que se destacava com o brilho dos seus lindos brincos de ouro. Um cinturão largo cortava seu peito, onde pendurava seu magnífico sabre.


			Apesar de grosseiro, era de um charme singular, raro, fazendo-o ser muito admirado e concorrido pelas mulheres da vida. Na arte da guerra, com seu sabre, ao estilo napoleônico, era um verdadeiro mestre, os inimigos tremiam ao vê-lo desembainha-la.


			Era um homem mau e implacável, não dava oportunidades para revanches. 


			Tereza, sua amante, era descendente de espanhóis, filha bastarda do governador com uma moça da remanescente burguesia espanhola. Morena, de estatura mediana, com cabelos encaracolados que cobriam seus ombros em forma de cascata. Tornara-se prostituta após a morte da mãe, pois jamais fora reconhecida pelo comandante jamaicano e tinha, de uma maneira ou outra, que sobreviver. Como espanhola, era discriminada pelos ingleses, donos da ilha. Richard, por mais rude que fosse, curvava-se à coragem da pequena linda espanhola.


			A colonização espanhola resultou no extermínio do povo jamaicano, os tainos, também conhecidos como aruaques. Mas no ano de 1670  os ingleses conquistaram a ilha com sua magnífica esquadra com mais soldados que habitantes espanhóis.


			Na primeira oportunidade, como os dois eram excelentes cozinheiros, o espadachim e Tereza partiram para Portugal, em uma galera comercial portuguesa.


			O corsário disfarçou-se completamente. Seus lindos cabelos longos e pretos, amarrados em forma de rabo de cavalo, foram cortados na altura das orelhas, fazendo com que, em determinados movimentos, aparecesse o toco do pavilhão esquerdo. A outra metade tinha perdido nos assaltos a outras caravelas, quiçá até de outros piratas. Com a ajuda da espanhola, pintou seus negros “pelos” com uma determinada e horripilante tinta de cor vermelha desbotada. Raspou completamente a barba e o bigode. Do bandido restaram apenas os lindos olhos azuis e a espada, sua verdadeira amante das guerras e dos mares. Por incrível que pareça, por trás daquela cara suja e rude apareceu um lindo rosto de menino, usando roupas típicas de um cozinheiro espanhol do século XVIII.


			Depois de poucas milhas do embarque na Jamaica, Richard reconheceu entre os marinheiros um perigoso pirata, travestido como militar. O malfeitor era um grande desafeto seu, em várias oportunidades se esbofetearam nas tabernas da capital quando disputavam o amor da prostituta. Por mais que Teresa negasse, tinha uma quedinha pelos feitiços do marginal. 


			Escutou a conversa sobre o motim que estava prestes a estourar na cozinha da embarcação. Pensou duas vezes e deu-se conta de que todo o navio seria revistado e que os revoltosos seriam massacrados. 


			Em um baú de couro, amarrado com largas cintas também de couro, suas roupas de pirata, sabre e pistola misturavam-se aos vestidos de Teresa.


			Após trocar ideias com a mulher, saiu de fininho e, para despistar, pegou uma bandeja com frutas e uma jarra de vinho e dirigiu-se mui displicente ao camarote do comandante. Mesmo antes de bater na porta, percebeu o pirata já com sua espada riscando o pescoço do oficial. Entrou e, em questão de segundos, sem pensar muito nas consequências, largou a bandeja com todas as frutas e a jarra de vinho no chão, fazendo com que o amotinado se distraísse. Nesse momento, lançou seu punhal com uma velocidade tal que não permitiu a defesa de seu oponente. A lâmina estourou o coração do assassino, borrando de sangue sua camisa branca sob a casaca de soldado de sua majestade. Com a espada do bandido morto e junto com o capitão, a partir do seu camarote, rechaçaram os revoltosos, que foram logo neutralizados pelos demais oficiais e pelos marinheiros fiéis. 


			Os amotinados foram enforcados e, com os demais mortos na batalha, jogados ao mar. Com certeza iriam alimentar os famintos tubarões.


			No porto de Lisboa, o capitão, discretamente, deu uma bolsa cheia de patacas de ouro ao corsário e, com um aperto de mãos, despediu-se agradecido e guardando segredos.


			De Lisboa, partiram para Coimbra, uma cidade à beira do rio no centro de Portugal. Antiga capital do país, albergava uma cidade velha medieval preservada e histórica. Na cidade, encontra-se uma catedral românica do século XII, a Sé Velha. O casal morava num pequeno prédio de esquina, de tijolos, quarto andar, num bairro com sabor de emigrantes proletários italianos, cheio de modestos cortiços, varais com roupas recém-lavadas e aromas de molho do tomate, orégano e sardinha. Richard passou a trabalhar honestamente como ferreiro, produzindo extraordinárias espadas para os oficiais da Coroa. A esposa tornou-se cozinheira de um famoso restaurante pertencente a um ex-almirante. Dois dragões de pedra vigiavam a fachada, encravada num cruzamento de sombras, e seus lampiões a gás congelavam o tempo e as lembranças do velho marinheiro. Lá dentro, as pessoas fundiam-se no eco de outras épocas. Ele trabalhava honestamente como ferreiro durante o dia, entretanto, nas noites escuras de uma cidade de ruas estreitas e escadarias mal iluminadas era um perigoso assaltante mascarado. Afinal, seu sangue de pirata nunca o abandonou, era sempre muito procurado pela guarda, que nunca logrou capturá-lo.


			Ajudado pelo governo colonialista português, seguiu para a colônia de Angola com a esposa e o neném recém-nascido, Ricardo Filho, que era um lindo menino de olhos maravilhosamente “verdes”, como os da espanhola. Com os escudos roubados dos aristocratas lusitanos e mais as patacas de ouro que ganhara do capitão, como recompensa por tê-lo salvado de um pirata durante o motim na travessia do Atlântico, comprou uma boa leva de terras próximo ao porto de Namibe. Entretanto, mudou seu nome para Ricardo da Rosa Cravo de Mello, para não ser lembrado como o famoso e perigoso assaltante dos mares.


			Embora pirata e bandido, era filho de uma tradicional família de agricultores ingleses. Não foi nada difícil para ele começar a trabalhar a terra, transformando-a num maravilhoso cafezal.


			A jamaicana, por sua vez, cuidava da casa e da criança, que crescia a cada dia que passava. O filho único aprendia com a mãe inglês, francês e espanhol, e recebia uma educação com todo traquejo de um nobre inglês. Ricardo orientava o menino no cultivo do café, sem esquecer de ensinar-lhe o manuseio da espada e da pistola. 


			Ricardo Filho, já casado com uma linda portuguesa, filha de colonos de uma fazenda vizinha, tornou-se um homem elegante, muito simpático e muito benquisto pelos nativos que trabalhavam para ele.


			Sofreu muito ao ver os pais com os corações partidos. O pirata nunca fora esquecido pelos soldados, muito menos por oficiais que o combateram nos mares da Jamaica. Já um tanto velhos, não tiveram forças para rechaçar uma emboscada organizada por sobreviventes das guerras na América. 


			Em 1893, nasceu Eugenio da Rosa Cravo de Mello.


		




		

			
Capítulo II


			No interior da África Negra, na província de Namibe, Angola, uma tradicional família africana cultivava café de forma extraordinária. O cafezal perdia-se no horizonte negro. A produção era toda exportada para a Europa Ocidental; também cultivavam batata, arroz, cacau e banana para sua subsistência. Tinham alguns caprinos e gado leiteiro, o qual aproveitavam para fazer, de uma forma bem artesanal, um queijo típico da região. Percorriam suas terras diariamente com seus cavalos árabes importados do Oriente Médio.


			Augusto da Rosa Cravo de Mello, um homem alto, de mais ou menos um metro e oitenta, africano e angolano típico, filho único, herdou esta fazenda dos pais, que faleceram com idade avançada.


			Era casado com Alice Almeida da Rosa Cravo de Mello, uma moça do norte de Portugal. Conheceram-se na cidade do Porto. Augusto, com dezoito anos, era goleiro reserva da seleção de futebol portuguesa. Após uma disputa amistosa com a seleção da Inglaterra, durante um jantar trocou olhares com Alice, que jantava com sua família no mesmo restaurante em que ambas as seleções se encontravam.


			Com a ajuda de um garçom, também angolano, trocaram endereços e telefones. Namoraram às escondidas por dois meses.


			A família de Alice era da pura aristocracia lusitana. Racistas, jamais deixariam a filha única namorar com um negro, ainda mais vindo de uma colônia. O pai, um famoso general do exército português; a mãe, pianista, formada em Artes na Universidade de Coimbra.


			Quando os pais descobriram o namoro da filha com o africano, não tiveram tempo para maiores providências, pois a menina já havia fugido com o rapaz para o interior da África, nunca mais os encontrando. 


			Naquela ocasião, Augusto estava com dezoito anos e a rapariga com apenas dezesseis. Loira, “olhos verdes” como esmeraldas, lindos, pele branca como as europeias, embora bronzeada pelo magnífico sol africano. Logo tiveram quatro filhos: Antônio, Luiz, Paulo e Maria Luzia. 


			Augusto era goleiro reserva da seleção portuguesa por ser negro e filho de uma colônia, caso contrário seria titular, pois era muito mais preparado e capacitado para a função, sem falar da personalidade forte, autêntica e de uma liderança nata. Falava com os colegas brancos com olho no olho, nunca baixando sua cabeça para ninguém, além de esnobar quando discursava, expressando-se num inglês gramatical excepcional que aprendera desde pequeno com seus avós. Mas não se importava em ser o segundo goleiro; o que queria mesmo era entrar para a faculdade de Agronomia na cidade do Porto e formar-se, como seu pai.


			Era goleiro titular da esquadra da cidade do Porto, a qual também representava nas competições de esgrima. Era um verdadeiro campeão; em várias competições subira ao alto do pódio. Por mais que se escutassem os aplausos dos europeus, eram visíveis os olhares de desdém invejoso dos branquelas quando a medalha dourada estourava no peito negro do africano, fazendo brilhar a raça angolana.


			Em Angola, tornou-se um verdadeiro autodidata e, com ajuda do pai e do avô, colono imigrante inglês, passou a ser um expert na produção de café. Alice, moça prendada, mimada de acordo com a aristocracia portuguesa, surpreendeu a todos. Não deixou por menos, com a ajuda da sogra passou a estudar e a conhecer pedras preciosas como uma verdadeira profissional da área. Aprendeu a distinguir um rubi de uma granada vermelha, uma pérola natural de uma cultivada e um diamante com lapidação de outro do século XIX. Também descobriu a diferença entre um engaste apropriado de outro feio, entre um modelo gracioso e um peça de ostentação de mau gosto. A capacidade de discriminar intensificou ainda mais o seu desejo por lindas joias e pelo estilo de vida que as acompanhava.


			***


			Eugênio, o primeiro descendente branco Rosa Cravo de Melo a nascer no continente africano, e a esposa Judite adotaram Augusto ainda muito pequeno. Sua mãe biológica havia sido morta por bandidos ao salvar a vida dos patrões. Por melhor espadachim que fosse, Eugênio sobreviveu graças à interferência da serviçal e do cavalariço da família.


			Em reconhecimento à bravura dos empregados e como não podiam ter filhos, criaram o menino da copeira, que era uma linda negra, com cabelo bem carapinha e olhos verde-bandeira, como verdadeiro herdeiro. Com certeza descendente de um europeu de olhos claros....


			Judite era tataraneta de um capitão da cavalaria do já famigerado exército de Napoleão, que teve grande destaque nos últimos cem dias de Bonaparte no trono francês. Teria sido condecorado por bravura no comando do esquadrão de cavalos brancos caso Sua Majestade não tivesse sido destronada definitivamente na famosa batalha de Waterloo, em 1815. Era jovem, bonito, elegante e amante de várias mulheres da corte, em sua farda de casaca azul, galões e botões prateados, botas com esporas também prateadas e cano comprido cobrindo os joelhos. Usava sempre um penacho bordô de cavalariano preso ao quepe, mas ao mesmo tempo era pretensioso, arrogante e presunçoso. Foi preso no próprio quartel do qual era comandante, totalmente embriagado pelas notícias da derrota. Com apenas vinte e um anos, foi desterrado juntamente com seu comandante em chefe na ilha de Santa Helena. Após seis anos, com a morte de Napoleão, fugiu em um navio negreiro para o continente africano, com auxílio de simpatizantes do imperador, Aproximou-se de uma colônia portuguesa no interior de Angola, constituindo família e passando-se por simples imigrante, colono francês.


			A moça Judite encantava-se com as histórias contadas de gerações em gerações sobre o comandante dos cavalos brancos de um dos esquadrões de assalto do Imperador. Era ele também o responsável pelos saques das preciosidades dos países invadidos e conquistados por Bonaparte. Os museus parisienses estavam completamente recheados com as antiguidades de valor incalculável trazidas pelos homens dos cavalos brancos. Todo o Egito se fazia representar no famoso museu do Louvre graças às artimanhas do capitão.


			Não sabia ela, entretanto, que a fazenda angolana progredia há anos não somente pelo cheiro do café, mas pelas aventuras dos homens da família. Sequestravam negros e os vendiam para comerciantes de escravos clandestinos que, com seus navios negreiros, bordavam as Américas com os paisanos negros. 


			Eugenio, seu marido, um verdadeiro pirata assaltante da terra africana, adorava excursionar pelos garimpos e apoderar-se de todas as gemas já extraídas. Nestas aventuras após o domínio, seus capangas transformavam o garimpo em verdadeira putaria. Estupravam todas as moças existentes, brancas ou negras. No garimpo de um português, Eugenio levou o sobrinho de um amigo, ainda menino, com quatorze anos de idade, virgem. Nunca havia se deitado com quem quer que fosse. Fez o rapazinho estuprar uma rapariga branquela como só ela, mas no momento da penetração a moça menstruou; o gajo, sem nem mesmo colocar as calças, correu mato adentro todo ensanguentado, gritando que tinha matado a branquela. 
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